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2. EMENTA

História, Historiografia e Educação: uma história disciplinar da História da Educação. Os processos de
transmissão cultural das sociedades ocidentais e brasileira a par�r do séc. XIX. A Educação no Ocidente: Século
XIX, Século XX e Época Atual. Modernização e escolarização no Brasil: grupos escolares, escola nova, tecnicismo
e formação da cidadania. A Educação Escolar na Região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba.

3. JUSTIFICATIVA

A importância dos conteúdos veiculados deve-se ao fato deles possibilitarem a compreensão do processo
complexo pelo qual ocorreram permanências e mudanças na educação escolar no mundo ocidental e, em
par�cular no Brasil, sob a perspec�va histórica, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento da
realidade educacional como campo de atuação do educador, a fim de que sua intervenção nesta realidade
possa ser coerente e crí�ca, o que, coaduna-se e ar�cula-se com os grandes obje�vos de formação do
educador expressos no projeto pedagógico do Curso de Pedagogia.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
Apreender os diferentes processos de transmissão cultural das sociedades humanas, par�cularmente das
sociedades ocidentais e brasileira na época contemporânea, possibilitando ao estudante a compreensão
ar�culada e coerente dos processos educacionais do passado e suas possíveis relações com a realidade
educacional da atualidade.
Obje�vos Específicos:

Conhecer o processo de cons�tuição da História da Educação como disciplina vinculada a formação de
professores e como campo de pesquisa histórico-educacional;

Compreender os conflitos e combates em torno da construção dos modelos escolares disseminados nas
sociedades contemporâneas e brasileira;
Reconhecer os processos histórico-educacionais que antecederam a montagem do sistema educacional
brasileiro nos séculos XIX e XX;

Conhecer, compreender, analisar, relacionar e ques�onar a educação escolar no Brasil República.

5. PROGRAMA

 



Os Estados Nacionais e a consolidação dos sistemas nacionais de ensino público
Emergência dos Estados-nação e implicações na educação
Movimentos, modelos e teóricos da educação no século XIX
A educação brasileira no Império e na República

Modernidade e Educação no Brasil no Século XX

Cultura escolar: prá�cas, tempos e espaços escolares
Reformas educacionais: ins�tucionalização e (re)organização dos diferentes níveis de ensino
Formação de Professores no Brasil
A História da Universidade no Brasil

Consolidação, difusão e perspec�vas da escola (Séculos XX e XXI)
A emergência da Escola Nova
Educação tecnicista
Movimentos populares
Perspec�vas para o Século XXI
 
Tendências e temas emergentes em História da Educação (migração, gênero, questões étnico-raciais, mídias
audiovisuais, acervos e fontes digitais)

6. METODOLOGIA

A disciplina se organiza a par�r de metodologias a�vas, buscando sempre propiciar situações de incen�vo e
desenvolvimento do protagonismo do aluno, por meio do diálogo, trabalho em equipe e busca e análise crí�ca
de informações. Nesse sen�do, as aulas se organizam em torno das seguintes prá�cas: 

Aulas dialogadas com indicação prévia de bibliografia para as discussões;

Estudos de caso, com recurso a fontes primárias como elementos de análise;

Dinâmicas em grupo
Recursos: projetor mul�mídia; lousa; recursos on-line como acervos digitais e vídeos.
Textos e materiais complementares serão disponibilizados via Moodle.

Segundo a Resolução CONSUN Nº 87, de 02 de agosto de 2024, que aprova o Calendário Acadêmico
da Graduação 2024/1 e 2024/2:
Art. 4º Os professores poderão fazer uso de atividades acadêmicas para complementar a carga-horária dos
componentes curriculares, dentro do período de 90 (noventa) dias, se necessário.
Em História da Educação 2, a complementação de carga-horária será feita por meio de atividades assíncronas
desenvolvidas no Moodle e através de atividades integradas entre os componentes curriculares do 2º ano em torno
do tema "livros censurados".

7. AVALIAÇÃO

A avaliação ocorrerá ao longo do processo com foco em sua dimensão forma�va. A avaliação soma�va
ocorrerá por meio dos instrumentos relacionados abaixo, totalizando 100 pontos ao final da disciplina (50
pontos cada semestre). Serão levadas em consideração a pontualidade na entrega das a�vidades e adequação
às orientações de elaboração.

1º semestre

A�vidades escritas individuais e em grupo (resenhas, fóruns no Moodle, estudos de caso) - Valor: 25
pontos

Prova escrita - Valor: 25 pontos

2º semestre

A�vidades escritas individuais e em grupo (resenhas, fóruns no Moodle, estudos de caso) - Valor: 20
pontos

Trabalho final - 30 pontos
 

Critérios de aprovação:



Nota final mínima 60 pontos
Frequência mínima 75%

Critérios de recuperação:
Atendendo ao ar�go 141, da Resolução CONGRAD nº46/2022, a/o estudante que �ver frequência
mínima de 75% e não �ver ob�do o rendimento mínimo para aprovação terá direito à recuperação,
que será feita na forma de uma prova escrita sem consulta no valor de 50 pontos que subs�tuirá a
nota de um dos semestres.
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